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Cinqüentenário do Afrânio Baixada terá 80 mil 
promoveu a confraternização novas linhas telefônicas 

d e V e Ih os alunos Descongestionar o sistema fonna. ate o ano de 1998 ma,s 
O c,nquentenano do Cole- de telefonia da Baixada Flu- 1il ' de 80 mil novas lmhas serão 

gio Afi-âmo Peixoto foi come- mmensecom a implantação de mstaladas com tecnologia di-
morado no ultimo dia 23 com 80 mil novas hnhas, este fo, o gital 
diversas at1\1dades em suas anúncio do gerente da Tele!] A TeleTJ pretende implan-
dependene1as e a presença de responsável pela seção comer- tar pnmeiramente em Nova 
alunos. ex-alunos e comida- aal do Distnto de Operações Iguaçu sete mil lmhas, sendo 
dos da Baixada Fluminense, Pau- 5.800 para o bairro Ca,oaba 

A homenagem foi ,metada lo Gareta da Rocha, no último 5 .500 para Mesqwta 4000 
comumanussacelebradopelo dia 27 para o Centro e 3.500 para 
bispo de No\'a Iguaçu, dom Segundo Rocha, a Tele!] de novas hnhas que atenderão Comendador Soares 
Werner S1ebenbrock. na Ca- contratou uma firma que está áreas que vão de Nova Iguaçu Os usuanos pretendentes 
deual de Santo Antoruo da desenvolvendo estudos para a ltagua, que estão cadastrados na Te-
Jacutlnga cnarum sistema de digital que Comaamphação, 12 areas lerJ , e o cnténo de receb,men-

Ja no Coleg,o . .:erca de 250 permitirá o descongestiona- serão beneficiadas com 800 to das hnhas sera de mscnção. 
pessoas assistiram a apresen- mento do Rio, pontopnmordi- rrul termma,s convenetona1s ou seia aquelesqueestãoespe-
tação dos alunos da Casa-Es- ai para a companhia iruetar Ja passando a região a ter 1.5 rando ha mais tempo serão os 
cob Recanto do Fazer. que no ano que vem a implantação rrulhões de terrruna1s Dessa pnmeiros contemplados 
cantaram o Hmo "lac,onal e , 
assistiram em um telão dep01-
mentos e trabalhos de arustas 
plasticos locais, além da ex-
posição "Nova Iguaçu ontem, 
hoJe e amanhã", onde atraves 
de fotografias, poesias, musi­
cas, etc se mostrou a evolu­
ção do murucipio até os dias 
atuais A comemoração foi en­
cerrada com um coquetel ofe­
reetdo aos presentes no final 
da tarde 

Mwto emOCtonado, o fun­
dador da entidade, Ruy Afrâ­
nio Peixoto, pôde constatar o 
caruiho e reconhec:mfllto de 
sua contnbwção para o E:11smo 
em Nova Iguaçu 

Coral Vozes de 
Nova Iguaçu tem 

vasta programação 
para dezembro 
O Coral Vozes de Nova 

Iguaçu começa a colher os 
frutos da detennmação e em­
penho de seus 40 componen­
tes em dn -ulgar seu trabalho. 
e promete para o mês de de­
zembro urna programação 
mo~unentada 

Amda em novembro o Co­
ral se apresentou no dia 24, 
no Teatro MlllllC!pal do Rio 
de Janeiro, Jtmto com a Or­
questra Smfôruca do Corpo 
de Bomberros, em comemo­
ração ao centenano da enti­
dade. confirmando assim o 
talento do grupo regtdo pelo 
maestro Ricardo A1gner 

Convidados a se apresen­
tar em diversos pontos do 
mU11Jcip10 de Nova Iguaçu e 
do Rio, o Coral Jª confurnou 
apresentações até a segunda 
qwnzE:lla de dezembro A 
seguu o programa de apre­
sentações 
*9112- Nova Iguaçu Contry 

Club, 
• 14112 - Centro de Dm:l!os 
• Humanos, 

17 /12 - Condorrumo Barra 
da TiJuca 

*19,J2 - Iguaçu Top Shop­
.pmg 
Os mteresados em assis­

tir a apresentação do Coral 
podem ligar para o telefone 
767-5330 e falar com Salo­
mão Baroud Dav,d,para con· 
firmar locais e horanos 

População prestigia Caminhada 
pela Conscientização. da Aids 

O Professor Ruy quando recebia a com:unhào, duranu o missa em aç8o 
de graças c,kbrada p,lo Bispo Diocesano D. w,,,.,,., Si,b,nbrok 

Organizada 1>elo Departa• 
meato de Saúde Coletiva de 
Nova Iguaçu, através do pro­
grama deDOEnças Sexualmen­
te Transnussíveis (DTS), a 
caminhada pela Conscieotiza­
ção da Aids, realizada no últi­
mo dia 27, obteve uma boa 
aceitação pela população que 
passava durante o ato na Ave­
ruda Amaral Peixoto. 

Generalli Refrigerantes investe 
R$ 50 milhões em Queimados 
i:oro: !ÉA. S[LVA 

Em companhia do Sr. Antonio Torres, sub-Secretário da Fazenda, do Pres,dente da CODJN, 
.\{arco Antomo lima (ao centro), o empresário Miguel Alarcon (da Genera/1,) quando explicava 
este importante investimento 

Ciceroneada pelo v,ce-Pres1dente de 
Ass\Dl!OS Corporativos da "Cerveianas 
Kaiser" (Coca-Cola), Carlos Eduardo Jar­
dim, foi relUlldo wn número expressivo de 
Jornalistas para an\Dletar uma noticia p 'ra 
lá de al,1ssarerra: a escolha de Queima­
dos, para sedrr a nova fábrica de refrige­
rantes Coca-Cola 

Nesta entr1Msta colenva concedida na 
fábnca da Kaiser, localizada no Distnto 
"'8'.ldustrial de Queunados, o Sr Miguel 
Alarcon, representante da Generalli Re­
frigerantes ( empresa da nova fábnca da 

Coca-Cola), divulgou que o obJettvo é 
produzir 516 780 milhões de lttros por 
ano de refngerantes Coca-Cola e de­
mais sabores, até o final de 1998, sen­
do que no pnmeiro ano de funciona­
mento, a previsão é de fornecer 230 
milhões de litros . Esta umdade mdus­
tnal estará preparada para abastecer o 
mercado consurmdor de todo o Estado 
do Rio de Janeiro (exeto a Capital), 
Espinto Santo, Minas Gerais e São 
Paulo 

( Conclui na página 2) 

Durante a caminhada, pro­
fissionais da área de Saúde, do 
Ministério da saúde, do Grupo 
28 de Junho e da Associação 
de Gays e Amigos de Nova 
Iguaçu (Agani), distnbuiram 
folhetos e preservativos para 
os transeutes. 

A campanha contou tam­
bém com a participação da 
atriz Marina Miranda, madri­
nha da Agani, que distribwu 
preservativos para as pessoas. 
A atriz ressaltou a importân­
cia do esclarecimento sobre a 
doença e sua prevenção na 
Baixada Fluminense. 

A iniciativa fez parte da IV 
Semana Murucipal de Luta 

contra a Aids, que devera dis­
tnbwr preservativos e folhe­
tos até o próximo donnngo 
(O 1/12) a população. 

Segundo o Departamento 
de Saúde Coletiva, além de 
informar as formas deprevm­
ção e dos riscos de contrair a 
dOEnça. um dos objetivos do 
evento é divulgar os serv,ços 
oferecidos pelo orgão, entre 
eles, a distribuição de pre­
servat, vos, assistência psi­
cológica, medicamentos em 
alguns casos, e a possibili­
dade de realizar o teste AntI­
mv gratuitamente no Cen­
tro de Testagem Anôruma 
(CTA). 

ney Crespo----------, -~-. ~ 
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Portela Futebol Clube 

O time do Portela Futebol Clube 
viveu momentos com um pequeno gru­
po, porém fiel, de animados torcedo­
res. Isto do final dos anos 40até meados 
dos anos 50. Seu campo serviu de palco 
para ótimos jogos, do Portela com inú­
meros outros times que davam vida e 
movimento ao futebol iguaçuano, em 
jogos oficiais ou partidas amistosas. Os 
iguaçuanos que já passaram dos 40 anos 
ainda se recordam do campo aberto 
situado na Rua Governador Portela, 
esquina com Luiz de Lima, onde hoje 

está situado, precisamente, o ginásio do 
Colégio Municipal l\lonteiro Lobato. 

'\la foto, de 1952, vemos uma das 
melhores formações do Portela FC. 
Dentre os que foram identificados, aí 
estão: em pé, da esquerda para a direita 
-Nelinho (sem uniforme), Ovídio I, não 
identificado, Pé de Chumbo, Hélio Dias, 
Jorge, não identificado, Iran, Manoel e 
Alemão. Na foto, podemos ver ainda, 
atrás, o popular Mudo, antigo funcioná­
rio da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu. (Foto do arquivo de Hélio Dias). 

Generalli investe R$ 50 
milhões em Queimados 

CONCLUSÃO 

--A-Gmeralli Refngerantes 
S. A. é formada por um con­
glomerado ( aciorustas) de 
quatro fabricantes e distn­
buidores de Coca-Cola, cada 
um com umacotade25% de 
participação: a C1a. Flumi­
nense de Refngerantes (Re­
sende-RJ), a Perrna Indús­
tria de Bebidas (Niterói-RJ), 

a Cta. Mineira de Refrescos 
(Juiz de Fora-MG) e a Refri­
gerantes Minas Gerais (Belo 
Horizonte-MG) O projeto 
inicial da fábrica, consta de 
quatro linhas de produção: 
duas para produzir refrige­
rantes em lata e mais duas 
para produzi-los em embala­
gens "Pet" 600 mi descartá­
veis (garrafas plásticas). 

O Festival de Palhaços está 
novamente em cena 

Com texto, musica, direçio teatral e figurino• de DUú Mello, o 
espotkulo denominado "Festival de Palhaços,.e~rá novamente em 
cena aberta. Elenco: Cely Ramalho, Rosana Soares., hene Fonseca e 
Cé:w Campos. 

Esta~ mllliÍcal será apresentada neste sábado (30111), no salão 
paroq,,ial da lgroja Nossa Sra. de Fátima o São Jorge. 
. Importante: o ~to que levar uma criaça, somente pagará um 
:::-::~ ~.:...• diretora: Di16 Mollo A produção é da con<agrada 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia Laboratóno, Radiologia, Tomografia Com­

putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T I. 

Convênios 
FASS!NCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA - PIANO VIDA - CAC. -
FUNCEP -ENGEPRON -ASCB -CAPECESP - CORREIOS - ll'Al.ERJ -

BOA SAUDE-CNEN-IJRANOS - GOLDEN CROSS. CAAR.J -
CENfRESS • PETROBRAS - VIT A SAÚOE -AMOSP - TELERJ - CAS S.I 
- SD.. VER CROSS • \JNIMED - SAÚDE TOTAL -EMPR.EMED - FASJUS­
ho.JDI - SAÚOE BAMERINDUS - SAÚD" BRADESCO - CRH)ICARD -

SOi.LO (AMER.ICAN EXl'RESS) -S B ".I.. PATRONAL -CLINICA 
MJCUEl '1ORONE. PIANTÀO SAÚDE - Mil.LER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

Telefones 767-5151767-5542767-2334 

"Xuxa vai ser Mãe" 
Xuxa vivia como uma 

princesa, cercada de cari­
nhos e bons tratos, sempre 
perfumada e muito bem ves­
tida. Caminhava com o nariz 
em pé, passos moderados e 
movimentos de madame; 
Xuxa era vegetariana, para 
não perder as formas de seu 
corpo prelvilegiado. Os seus 
olhos não alcançavam todo 
o terreno de sua bela casa. 

Um dia quando caminha­
va cãomamente teve um 
cãotato muito perigoso. Cão­
nheceu Rex. 

- Esse cãomarada é bas­
tante interessante ... -Pensa­
va Xuxa, balançando o seu 
rabinho. 

Rex lutava pelas.minori­
as, lutava por aqueles que 
não tinham onde morar e 
viviam virando latas de lixo 
todos os dias. Estava sem­
pre envolvido em cãomicios 
e era muito cãoteloso. Lon­
ge da realidade de Xuxa, 
cercada de luxo, nem sentia 
as inflações. 

Daquele dia ~m diante, 
Xuxa mudou. Ficava parada 
perto do portão, sempre na 
mesma hora, esperando o 
carro do lixo passar. Ficava 
ali horas, cantando a mes­
ma cãoção, na esperança 
de encontrar Rex. 

Numa sexta-feira, que 
grande emoção! Rex e Xuxa 
se encãotraram. Rolaram 
na cãoçada, se lamberam, 
se cheiraram e cruzaram os 
sentimentos. 

A história se repete, toda 
paixão é igual, só muda o 
endereço. A noticia se es­
palhou pelos quatro ventos. 

-Xuxa vai ser miei 1 1 
Xuxa vai ter um filhote de 

vira-lata para serem felizes 
para sempre. 

Shlrley Campos 

Polícia trabalha 
com três hipóteses 

para investigar 
assassinato 
de Rogério 

O sobrinho do ex-depu­
tado Fábio Raunheitti, Ro­
gério Maybé Couto, 37 

anos, foi brutalmente assas­
sinado no úhimo dia 25, 
quando saía de seu sítio, em 
Seropédica. 

Segundo depoimento de 
sua esposa, Quessy Muller 
Barbosa de Paula, que tes­
temunhou o crime e tam­
bém foi atingida, dois ho­
mens abordaram o casal 
identificando-se como poli­
ciais e logo em seguida ati­
raram contra o veículo em 
que se encontrava com Ro­
gério. 

Por ser a única testemu­
nha do crime, Quessy está 
sendo protegida por polici­
ais militares e após ter rece­
bido alta do CTI do Hospi­
tal da Posse, foi transferida 
para outra unidade hospita­
lar cujo nome não foi divul­
gado. 

Muito abalada com a per­
da do marido e sem saber 
que sua gravidez foi inter­
rompida devido a quatro dos 
seis tiros que lhe atingiram 
estraçalharem o feto, Ques­
sy declarou às autoridades 
não ter condições de reco­
nhecer os assassinos. 

A policia está investigan­
do o caso baseando-se em 
três hipóteses: queima de 
arquivo;vingança por parte 
de concorrentes do ramo de 
engarrafamento de água mi­
neral ou crime passional 

Rogério deveria depor 
esta semana no Órgão Es­
pecial da Justiça, sobre o 
desvio de verbas da Secre­
taria Estadual de Saúde em 
1994, quando prestava ser• 
viços através da empresa 
Pró-Hospital Produtos Mé­
dicos. 

Além disso, a vítima es­
tava enfrentando um divór­
cio litigioso com a primeira 
esposa e se desentendera 
com um concorrente por 
este ter atrasado o paga• 
mento de um caminhão 
comprado em sistema de 
Leasing. 

. ,~ 
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Margareth Tavans 

Vans e Kombis 
Em recente matéria divulgada pelo Jornal diário local os 

donos de empresa de ônibus reclamam da atuação de nns 
e Kombis no transporte de passageiros alegando que as 
mesmos estão os obrigando a dimínur a frota. 

Se isto C'iitá acontcc.endo é pro\'a de que mais uma \'ez os 
grandes empresários do setor continuam oferecendo poucas 
vantagens aos "iCus usuános, 

Antes das ,·ans o passageiro era obrigado a ,·iaiar sem 
qualquer conforto em ônibus superlotados. e se a frota foi 
diminuída para não deixar de lucrar as cmprc:5as mantém o 
mesmo sistema, 

Será que eles não percebem que o avanço do transporte 
a lternati\'O é fruto de uma política ganansiosa do setor? 

Descaso 
A morte de uma criança no último dia 27. na Avenida 

Bernadino de Melo, próximo ao portão do Posto de Saúde, 
mais uma vez fez ressurgir o problema do local, onde as 
autoridadec;; não buscam uma solução para o excesso de 
carros. cammhões e sinalização. 

A bagunça é geral até as proximidades da passagem 
subterrânea conhecida como "buraco de Getúlio", que 
além dos carros parados em vários sentidos no horário esco­
lar conta com a irresponsabilidade de motoristas de ônibus 
que para fugir do congestionamento fazem barbeiragens. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - Sexo explícito em vídeo vision - Em 
cartaz2 filrnespomôs . Sexosempararemsexycolor. Seções a partir 
das 14 horas. Censura 18 anos. Pça Antonia Flores Teixeira Te!.: 
767-0249. 
CINE VERDE- Em cartaz 2 filmes de sexo explícito. Censura: 18 
anos. Seções continuas a partir das 13h30rnin. JvidaLiberdade. TeL 
767-7264. 
CINE CENTER 1- "O Corvo - a cidade dos anjos" (lançamento). 
Censura: 14anos Horário l3h-15h-17h-19he21 horas 
CINE CENTER 2- "Risco máximo. (3' semana) Com Jean-Claude 
VanDamrne. Censura: livre. Horário: 13h30m- 15h-16h30rn-18h 
- 19h30m e 21 horas. 
CINECENTER 3-"Estranha Obsessão. (lançamento) Com Robert 
De Niroe WesleySnipes. Censura: 12 anos. Horário: l3h- 15h-17h 
- 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 
1.480 - Tel.: 768-0767. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri• 
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande Rio. 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas • Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917 

• POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇAO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT, 91 

TELEFAX: 767-2725 CEP 26.215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREOO 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 
GERSON SELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃO COMERCIAL 
LEILA FERNANDES 

PLANEJAMENTO GRÁFICO 
NEY CRESPO 

COLABORADORES: 
Arthur Cantahce, Elenira de Vasconeettos Stlw, Ney AlbertO. 

Joto Carvalho (esportes), Celso Mort,ns, lno A Weschenl91d«. 
Sara Rozmda, Sonla Mana de Carvalho Barbosa, Peuk> G. doa 

Santos, Margareth Tavares (reportagens). Sh1rfey Martins e Ednll 
Rodrigues (d119'amoçto e arte), Séa S,"'9 (fotograllo) 

Editoração Eletrllnlca: St«dyC.,apl. 
Fotolito e impressão: Tipológica Comuníc1çlo lnteg,ada­

(Rua André Cava!canti, nº 78 - RJo de Janeiro • RJ) 

' 



- ,O DE NOVEMBRO A 06 DE DEZEMBRO DE 1996 CORREIO DA LAVOURA 

NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arfh~r Cantalice 

Eleitorado 
Algumas 1emana1 antes do primeiro turno das eleições, a 

hiltoriadora Celina Vargas do Amaral Peixoto, filha do antigo 
Governador Amaral Peó<oto e neta de Getúlio Vargas, escre­
veu ilto: "O eieltorado, em 1996, está menos interessado em 
polltica e mais desejoso de ter suas demandas locais e 
administrativas atendidas peio governante". 

Discordo da simpática Cetina. O eieltorado não mudou de 
pensamento. Quando 110ta, o eleitorado, de um modo geral, 
sempre es1' esperando que os políticos contribuam, de 
maneira eficaz, para a solução de problemas ligados à 
as•sténcia mécica, ao ensino público, ao transporte de 
massa, a fimpeza das ruas, ao abastecimento, ao saneamen­
to básico, etc, etc. 

Nio só Ceiina Vargas do Amaral Peixoto imagina ter 
ha\lido mudança no pensamento do eleitorado. Arnaldo Ja­
bor, e1onista da TV-Globo e do Globo, também escreveu isto: 
•conde e um slmbolo do mundo pós-ideológico É o prático 
ocupado com os meio-fios, postes e coisas do mundo real". 

Ora, bolasl Por acaso, a assistência médica, o transporte 
de massa, o saneamento básico, o ensino público, etc, etc, 
não são coisas do mundo real? 

Negócio é o seguinte: Ce//na Va,vas do Amaral Peixoto 
e Ama/do Jabor estio enganadoa, po/a o e/e/torado nio 
n,udou nada. É aquele mumo e/e/torado que deu a vitória 
ao Co//or e anoa depoi. colocou lá no Palie/o do Planalto 
n1e v/~ante chamado Fernando Henrique Cardoao, o 
entregui.ta tio Interessado em vender a Vale do Rio Doce. 

Coisas do Ruy Castro 
Ruy Castro, como os leitores naturalmente sabem, é o 

cara que escreveu ivros como "O Anjo Pornográfico" (a \lida 
de Nelson Rodrigues) e "A Estreia Solitária", este sobre a \/Ída 
de Mané Ganincha. Ruy Castro é um jornalista que. oficial­
mente, não é jornalista, conforme eie próprio revelou durante 
uma interessante sabatina realizada. outro dia, no Espaço 
C"'11ral Finep, lá no número 200 da Praia do Flamengo. 

Ruy Castro, desde os 4 anos de idade, gostava de ler 
jornais, e re\/ÍStas e ivros para crianças. Cresceu \/Ídrado no 
jornalismo. Queria ser jornalista profissional, na época em 
que, no Rio o Curso de Jornalismo era feito na Faculdade 
Nacional de Aosofia. Mas não conseguiu passar no vestibu­
lar. Então, fez vestiblAar para Ciências Sociais. parecia que 
iria ser sociólogo, como o Fernando Henrique Cardoso, mas 
isso estava longe daquilo que eie queria e nunca foi apanhar 
o ciploma depois de de\lidamente formado. 

Ruy Castro passou a exercer - como eie mesmo diz • 
clandestinamente a profissão de jornalista e nesta situação 
permanece até hoje. A bem da verdade, um brilhante clandes­
tino, que. depois de intenso trabalho de pesquisa e horas e 
horas de entre\/Ístas, escreveu as biografias de Nelson Rodri­
gues e Mané Ganincha. 

Negócio é o seguinte: quem nlo leu, trate de ler porque 
vale a pena. 

Mercado de Trabalho 
Eu, durante todos esses anos, imaginava que o Ruy 

Castro fosse um iomalista profissional legalmente - eie con­
fessa ser jomaista clandestino. Este é um dos dramas do 
nosso mercado de trabalho que está ficando cada vez mais 
brabo. 
.. É muito comum aparecer trabalho sem vinculo emprega­
tiao. Como também é muito comum haver atraso de paga­
mentos, sonegação do pagamento de horas extras e outras 
irregulariedades Como se tudo isso não bastasse, ainda 
temos de enfrentar o problema causado peio exercício ilegal 
da. noS5a profissão. O mais recente caso é o da ilustre (e 
falida) perua Carmem Mayrink Veiga, agora colunista do 
jomal O Dia. 

.Em matéria de mercado d~ trabalho, os advogados são 
m• feizes do que os Jornalistas. Ninguém pode advogar 
sem ser ad110gado. Agora mesmo, estou sendo processado 
por um sujeito chamado André Motta Lima, Jornalista e 
empresirio, hoje mala empresário do que Jornalista. Sou 
edtor do Jornal Mural, um artesanal exercício de informaçio 
e e1itica. Lá• como aqui nesta coluna• escre\li que André é um 
espertalhlo, pois ocupa, a preço de banana, quase a metade 
do 12" andar da ABI, onde está seciada sua empresa. Além 
disso, o espertalhão tem usufruldo uma série de outras 
vantagens. Dois conauitores jurlclcos da ABI e mais a antiga 
Comiaão Flseal da nossa entidade deram IAgorosos pare«>· 
res contra o espertalhlo, mas a Diretoria da ABI continua 
dando a ele uma lnjustiftcávei e escandalosa cobertura. 

Vou provar, com argumentos e documentos, que o sujeito 
é mesmo um espertalhio. Mas Isso tem que ser feito por mefo 
de um ad\/Ogado. Concordo. Advocacia tem de ser feita peioa 
ad\/Ogados. Há muito tempo acabou a elds!Eneia dos rábuas, 
da mesma forma que hoje em eia é legal a eldsttneia do 
chamado "prático de dentista". Enquanto Isso, no jomahmo 
- valendo tudo. 

EMPREGO URGENTE 
(3~0 \ aga-.) "*** ":\:io é, c111las" 

Se:!• Acente Programado em rua cidade. Ambos oa 11exoo, de 
qualqu. nrnel aicolar, e idade. Selvtço fácil e prático (ensimmoa 
o IOVl~). com gaohoo superioreo a RS560,00 MENSAIS tnba• 
lhando em sua casa naa bons vagas. Para receber informações 
cr•euwu OIMe hajo o oeu DOIDO e endereço completo, oom ""'º 
anúncio para 

SARA 
ROZINDA 

E a família, como vai? 
A adolescência é um período de transição 

e transformação. Rica de comportamentos 
antagônicas e complexos, mas completamen­
te dentro de um contexto. Por isso, a adoles­
cência é tão difícil. O adolescente mais que 
aborrecente é irreverente, desajeitado, atrevido, 
rebelde, arrogante, questionador, ete e etc. 

Todo adulto foi um dia adolescente, que 
um dia foi criança. São ciclos de vida. Perío­
dos que devem ser vividos, vivenciados, ex­
perimentados de tal forma que ninguém se 
arrependa, por exemplo, de não ter tido in­
fância. Cada etapa deve ser vencida. Nem 
antes, nem depois. No tempo e no momento 
certo. 

Antigamente, não havia diálogo entre os 
pais e o filho adolescente. Hoje, há muito 
diálogo, muitas culpas e desculpas, e pouco 
(quase nenhum) limite. O adolescente em 
crise de ontem, hoje é pai ou mãe. A criança 
se continua, não no adolescente, mas nos 
pais. Estes, revi vem osconfli tos de ontem no 
momento em que os filhos deixam a infância 
e começam a evidenciar interesses distanci­
ados dos valores familiares. 

Jovens com problemas, seja de que for, 
são feridas no orgulho e no narcisismo de 

qualquer família. Ninguém gosta de expor 
suas feridas. Ninguém gosta de ter filhos 
problemáticos. Na escola, quando esses pais 
são chamados, geralmente, eles já chegam na 
defensiva.Justificam-se, desculpam-se, mas 
comprometimento com a mudança é muito 
pouco. Porque o problema não são o~ filhos, 
mas os pais. 

Atualmente é comum o adolescente com 
atitudes violentas, deixando claro um distúr­
bio de conduta, e a grande maioria dos pais 
acha isso muito natural. Foi inclusive maté­
ria no "Fantástico": o adolescente que deu 
um tiro de chumbinho num trabalhador. A 
mãe, durante a entrevista, considerou o fato 
normal e até engraçado. 

Aquele jovem e tantos outros que estão 
por aí, são frutos· de uma educação permissi­
va, que não impõe limites, que tem valores 
distorcidos, que desconhece o não como res­
posta. Estes jovens estão aprontando na es­
cola, no clube ... em todo lugar, pedindo so­
corro. Anjos e demônios. Anjemônios. Se­
res que não pediram para nascer e que 
agora, na adolescência, são acusados de 
irresponsáveis. Só que em tudo isso quem 
são os verdadeiros responsáveis? 

NeyAlberto 

Lixódromo 
Nunca será demasiado lembrar da ques­

tão do destino do lixo. 
Esta permanente produção do bichu­

mano, quando desaparece da frente de uma 
residência, o leitor pode ter a certeza de que 
foi parar perto de outra residência (pras 
bandas de Iguaçu Velha, pros lados do Uni­
verso em Desencanto etc.) desencantando 
nossas áreas, antes saudáveis, com o pesti­
lento fedor do consumismo "civilizado". É 
aquela medida aparente: o pessoal da zela­
doria varre a rua é joga a sujeira no bueiro, ou 
da faxineira (cento e setenta e um) que 
esconde os fragmentos de biscoito sob o 
manto do tapete ... Dizem que essa cal de 
Olimpíada do século entrante poderá acon­
tecer no Rio e que uma das exigências do 
DÓI-CÓI é a de despoluir a Bafa da Guana­
bara. Só que para que a Baía do Rio de 
Janeirovolteaterpeirebôtoebaleias(como 
antigamente), terá que sanear os rios (va­
lões), despejadores das sujidades da exten­
sa orla guanabarina. Os futuros arqueólo­
gos, depois de acharem um pé de tênis 
petrificado, numa praia da Ilha do Governa-

dor, terão imensa dificuldade para desco­
brir de onde teria chegado aquela maravi­
lha do atletismo (que não participou de 
nenhuma olimpíada). Teria descido pelo 
Sarapuí?Pelocanal Iiuaçu? Dos valõesche­
gados da Serra dos Orgãos? Ou da terra do 
traidor Araribóia? Outros arqueologistas, 
fantasiosos, estudarão hipóteses galáticas, 
afirmando, em chatos congressos científi­
cos, que o tênis (um pé) foi de saci astro­
nauta (desembarcado de um óvini, pousa­

do na unha do Dedo de Deus (Guapi-Mi­
rim). De nada adiantará retirar baldes e 
baldes de lama da marina da Glória, sem 
que a sujeirada lançada na Guanabara não 
venha a receber tratamento competente. 
Os antropólogos do ano dois mil e quatro 
cerãomuito lixo fóssil para analisar ... E tome 
de descarga, para arrastar papel higiênico 
para as águas que cobrirão o túnel Rio­

Nicerói. 
Na Baixada - sempre abaixada· palco de 

excelentes epidemias pretéritas, os vulcões 
sociais ainda vomitarão muitas lavas de li­

xos. 
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A~.k-~,,,,.;, 
João 4,, RIU 

Estação 
Ferroviária 

Co~asériedemelhona,que 
a Flum1uen, pretende implan­
tar nos suburbios do Grande Rio, 
um assunto que deveria voltar à 
to~ é o da estação ferro\'iiria dQ 
ba1r,:o Santa Eugênia, que iria 
sery1r também aos moradores do 
Bairro da Luz. Levando-se em 

• conta agora que o prefeito Nel­
son ~omier penence ao mesmo 
partido do govemador Marcelo 
Alencar, já é mais do que hora 
para colocar este projeto avante. 
A estação ferroviária, além de 
beneficiar dois bairros populo­
sos. o bairro da Luz poderá ter 
Junto à estação um Terminal 
Rodoviário para os ônibus da 
Empresa Glória, com linhas que 
se des,inam à Estrada de Madu­
reira, desafogando assim o trãn­
sito da Rua Dr. Tibau e Bernar­
dino Melo, além de reduzir o 
fluxo de passageiros dos trens 
suburbanos na estação de No,·a 
Iguaçu. 

Orelhões Entupidos 
Mesmo com a substituição 

dos velhos orelhões (fichas por 
cartão magnético), pouca coi .. 
melhorou na Telcrj para os tele­
fones públicos. Os orelhões con­
tinuam entupidos. Muiws não 
funcionam. Quando um orelhão 
está bom, o usuário acaba desis­
tindo por causa da fila. 

Estrada Feliciano 
Sodré 

Ir de carro de Nova Iguaçu 
para Mesquita, pela estrada Feli­
ciano Sodré, é uma verdadeira 
aventura. Mesmo não tendo amor 
pelo seu ,•eículo, é preciso ter 
muita coragem e disposição para 
enfrentar o feStival de buracos 
pelas recentes chuvas, sobre um 
asfalto de péssima qualidade. Os 
pontos mais críticos: no bairro 
Caonze. em frente ao Ginbio 
Leopoldina Barros, e em Jusceli­
no. 

Chuva e Lixo 
Moradores do Bairro Maria 

José e Marco 2, próximo à Facul· 
dade, já estão perdendo a paci­
ência com o descaso da Prefeitu· 
ra, pelas irregularidades na cole· 
ta do lixo. A guerra agora é com o 
mal cheiro, mosca~ mosquitos. 
baratas, ratazanas e pernilongos. 

Americanalhação 
Outro dia estava na Agencia 

da Cai .. Econômica da Praça da 
Liberdade, e observava • farda 
dos guardas bancários que uu•· 
am escrito no peito as seg1;.11ntes 
palavras em inglês: EXECUTI­
VE SERVIÇE. 

Quando é que vamos acabar 
com está palhaçad•? 

LOJA 
vendo ou troco por 

casa, carro etc. 
112,S0m' de área 

construida + 1 Sm' de 
espaço livre com 
estrutura para 2 

andares. 
Av. Coelho da 

Rocha, 111 r • BNH 
Rocha Sobrinho. 

rntaroom 
Paulo RobeltO 

Tel.: 767-9399 
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' Filosofia 
Popular 

É riqul~si­
ma a coletânea 
relativa aos 
iguaçuASNOS 
na filosofia po­

.__ __ __:..:::::===::...__Jpular internaci-

onal. Vejamos algumas que tratam dos 
portadores de asniccs(no ~afs das M~ravi­
lhasl. Primeira: o asno. zangado, relincha 
para o mulo: - "Tira-te daqui, orelhudo!" 
Outras: "-\sno contente, vive longamen­
te"; •·Asno que a Roma vá, de lá, asno 
,·oltará", ''.\5no tonto, arrieiro louco"; 
"Gra ura de Jumento é chocalho"; "Quem 
muiwfaladábomdiaajumento", "Paletó 
de j II mento é cangalha .. ; "Quem topa tudo 
é jumento": "Se trabalhar desse resulta­
d~. Jumento tinha cascos de ouro"; "O 
jumento. o sino e o preguiçoso, sem pan­
~ada não fazem o seu oficio"; "Em amor 
de jumento entram coices e dentadas"; 
"Cobertordejumentoéchicote"; "Quem 
la,·aiumento perde água e sabão"; "Amar­
re o burro à vontade do dono"; "Burro não 
amansa, acostuma"; "Burro velho não 
aprende". "Antes excomunhão de vigário 
que benção de pé de burro"; "De pensar 
morreu um burro"; "0 burro não é tão 
burro corno se pensa"; "Burro velho não 
toma andadura ou, se a toma, pouco d_yra"; 
"QÚem afaga o burro coices recebe"; "Fi­
lho de burro pode ser lindo mas um dia dá 
coice"; "Burro que muito zurra pede ca­
bresto", ·•Burro quando empaca só de­
sempaca com muita trovoada". 

• A união faz a força - provérbio 
, p,:1retário; ressalta a importância do coo-

peracivismo. Lembra, de certa forma, a 
recomendação bfblica: "É fácil que­
brar urna vara, mas é difícil quebrar 
um feixe de varas". No século passa­
do os lfderes comunistas lançaram o 
chamamento: "Proletários de todo o 
mundo, uni-vos! 

• Avacalhar e avacalhado - neologis­
mo nascido durante a campanha eleitoral 
de 1913 (sucessão de Hermes da F.onse­
ca). O Deputado Maurício de Lacerda -
informa R. Magalhães} únior- disse, num 
discurso, que muitos polfticos que havi­
am prometido rebelar-se contra a candi­
datura de Pinheiro Machado se tinham 
avacalhado. Os humoristas em geral apro­
veitaram ... Avacalhar-se é submeter-se, 
desmoralizar-se ou debochar de alguém, 
ridicularizá-lo. 

• Ave de mau agouro - Os áugures 
romanos prediziam o futuro observando o 
vôo das aves ou vendo vlceras de gali­
nhas, "vendo", nos dois casos, más e boas 
notícias (mau agouro ou mau angúrio). A 
expressão acabou por estender-se às pes­
soas que dão péssimas notícias e acabam 
sendo suspeitas de serem portadoras de 
azar. 

• Babar-se por alguém - Nutrir urna 
grande admiração por alguém a ponto de 
virar "macaca de auditório" (fica tão fã 
que acaba idiotizado). Amor? 

• Bafodeonça- Éestarcombafoque 
exala forte cheiro de bebida alcoólica. 

• Avis Rara- Pessoaoucoisaquenão 
aparecem aos pares; pouquíssimas as exis­
tentes; insubstituíveis; de muito valor 
etc. "coisa rara". 

1.__ ________________________________ _. 

Conversa 
com Jesus 

Converse com Jesus todos os 
dias durante 9 dias. Orar, Meu 
Deus, eu vos depos,tei toda a 
nunha confiança. Vós que.tizes.. 
te o paralítico andar, o mono 
voltar a viver, o leproso sarar 
Vós que vedes m1nhas angústi­
as, as minhas lágrimas, bem sa­
bes Divino amigo como preciso 
alcançar de vós esta grande gra­
ça (pede-se a graça e/fé). A mi­
nha conversa convosco, Mestre, 
me dá ânimo e alegna para Vida 
de vós espero com fé e confiança 
(pede-se a graça com fé). Fazei 
Divino Jesus que antes de tenni­
nar esta conversa que terei con­
vosco durante 9 dias, eu alcance 
esta graça que peço com fé. Como 
gratidão publicarei esta oração 
para que os outros que precisam 
de Vós aprendam a ter fé e con­
fiança na Vossa Misencórdla, 
ilumine meus passos, assim como 
o sol ilumina todos os dias o 
amanhecer, e testemunhe a nos­
sa conversa. Jesus, tenho confi­
ança em vós Cada vez mais au­
menta minha fé Agradeço por 
graça alcançada, Dalva 

Aa,un.cie 
sem sair 
de·casa. 

Bastâ 
discar 

787-2725 'º . ··'. 1W 

SEJA 
SARGENTO 

DO 
EXÉRCITO 

MATRÍCULAS 
A.BERTAS 

INÍCIO DAS 
AULAS 

02-12-96. 

MATRICULE-SE JÁ! 
INFORMAÇÕES: 

Trav. Alberto Cocozza,38- Centro 
Nova Iguaçu 

Tel.: 667-2777 
E-mail: logos@painet.com.bi;-

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Dr~ Rosa.Maria Facuri Raphael PsicóLoGA 
-----~---- -----~-~~~-~CLÍNICA 

lntc;gr.a.ntç da Equipe;; Tócnica de Psicologia do Juizado de ~fcn~s de;; Nova Iguaçu 
• Assistancia simultin~ às Vllnl.S de Família da Comarca 

PS!(X)D!AG~ÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
C01''\°tNIOS,OUROCARD,IVISA. CREDICARD/MASTERCARD. DINER'SCLUB CASSI, CABER], GEAP, 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE Z- A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS Z0HORAS. 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfta que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como -.ai ficar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
la) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente salrla da sua vida? Há necessidade de conflfo? Como evttá-lo? Quais os direttos 
~~:~_cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e adVogado? ... Nós podemos proporcionar-

RUA PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 767-5882 

. f!,r previdente é , 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3!!, 4t e 5!! feira, das 08 ãs 12 horas e das 14 ãs 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• l lPOJ\SPIRAÇÃO de gotdura loc:,,1.izada no abdomo, ciorvnL. ulolcl, coxa.a. ddeps, c:oataS, ax.ilu, papadas, Q\a!rlagrande de hoO'lCin.. Olc. 

• PL -\STIC A DF.. MAMA para aumçotar, diUUooir, oarijGcimooto, tua,.ore1, ciocer. 
• PL ..STIC..-\ DO ,-\BDOME pa.,adiUUouiçlo, c,stria.a, f'lacidoz, dopro11iS01, cicatrizoa. CONSULTAS 
• 1 l -\.S C J\OE NARIZ paradicnio.11ir, aumontar,denioa, frafUnu,doa\"iode aepto. ~ 768 0313 
• ~ OCA D.-\ FACE total, tcata, lateral. p'1pel,ra1, queixo. pooliog. U -
• t'L-\.'> rIC A DE utuagcoa, cicatrizo,, tuo,o,01 de pele, queimachtra. 

1 

ÓTICA A~l;M_Ã 
e ÓCULOS MODERNOS 
e-CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S'-.RVlÇO RÁPIDO 

EEFIClENTE 

AVIAMOS RECBTAS 
PARA Õ MESMO_ DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu • RJ 

ial~c1,e,~/'tatWU1.1 
ft..) CENTRO DE REABILITAÇ-\O 

Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 
Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Luiz Bl•m, D.-. João de S. GBSp,ir, 
O... Roberto A.-udll e D.-. Sebastião H, Mllttos N.uo 

RUA FRANCISCA ~!ELO. 104 _ C'E:s;TRO 
NOVA IGUAÇU TELEFONES, M7-31~,; 

j 
l 
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CULTURA 
&LAZER 

A guitarra magistral 
de Renato Piau 

Depois de ter sido müs1co constante 
da V1tona Rêgja - banda do compositor 
e cantor Tim Maia - e demonstrar o seu 
talento acompanhando Luiz Melodia, é 
dtE@;lda a hora e vez do habtltdoso 
gwtarnsta Renato Piao lançar o 
seu CD "Guitarra Brasileira" 
em Nova Iguaçu Este espeaal 
acooteamento musical sera no 

~ 
B1lly Bar: qwnta-fetra, 5/12, 
às 21 :00h Renato Piau mostrara uwo 'I"'" " capaz numa 
produção de Moduan Matus, Cezar Ray & Sil. Billy Bar - rua 
Ten=iha Purto, s/nº (próX11Tio à pracinha Rádio Solimões). 

"Elvis in Concert" 
nas manhãs de domingo 

Para os aficcionados do rock'n 
roll e fãs de Elvis Presley, do~o é 
cita de estar sintoruzado com a Rádio 
Mwúcípio - FM 105,7. São quatro 
horas acompanhando um dos maio­
res ídolos da müsica pop de todos os 
tempos. No programa ''Elvis in Con­
c«t'', apresentando por Sodré & Mary 
Help, tudo sobre a Vida e obra do Rei 
do Rock"n roll. 

Deixe o rock rolar nas ondas so­
noras da Mwúcípio FM 105,7 Mbz, 
e rememore todas os sucessos em 
dscos, filmes e regravações. Antenas 

ligadas este programa do emissora do coração, começa às 8 horas 
da mnhã. Yeahl 

HÁ ~RECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas O CL 

Domingo, dJa 24 de novem­
bro, falece em sua residência. na 
Rua do Rocha, 50. na Estação do 
Rocha. o Sr Lafaiate Soares 
func1onáno aposentado da Cen'. 
trai do Brasil e irmão do Cap 
Edmundo Soares Contava La­
faiate Soares 75 anos de idade 
era viúvo e deixa seis filhos mat'. 
ores. Seu sepultamento ven.6ca­
se na segunda-feira, no Cemité­
rio de São João Batista 

• • • 
TrêsdJasdepo1s, aos 74anos 

de idade, falece nesta cidade a 
viúva D Joana da Silva Soares, 
progerutora dos senhores Oscar 
e Octaciho Soares Barbosa e 
Guiomar Soares Gomes 

••• 
Como candidatos, por este 

Município, às eleições de Janei­
ro de 1947, já se conhecem os 
seguintes nomes: Drs. José Ma­
nhães e Carlos José Nabuco de 
AraúJo para deputados e Dr 
Oscar Serpa de Carvalho para 
suplente de senador, pelo PSD. 
Dr. Mário Guimarães e Getúlio 
Macedo de Azeredo para depu­
tados pela UDN. Pelo Partido 
Comunista Brasileiro, sai candi­
dato a deputado estadual o Dr 
José Brigagão Ferreua. 

••• 
Dia 1 ° de dezembro encerra­

se, no salão do Esporte Clube 

Iguaçu, a bela e rica exposição 
de moedas e notas que o alVI• 
negro apresenta a seu quadro 
social. Arefendaexpos1çãocons­
ta de 15 quadros, com 2075 m~ 
edas, sendo e.pos1tores os nu­
mismatas HtpohtoPaquelet. S1l­
VIO Sampaio Dimz. Dr Ataíde 
Pimenta de Moraes, Mem Im­
basS81 de Magalhães e Sra Ma­
na Madalena Gonçalves Os se­
nhores SilV10 Sampaio D1niz e 
Carlos Porto Dias apresentam . 
também, um quadro com notas 
antigas ... 

Como parte das comemora­
ções do aniversário do Iguaçu, a 
diretoria do clube realiza. dia 24 
de novembro. em sua sede soc1-
al, uma hora de arte, que conta 
com a valiosa colaboração do 
ConJunto MaraJós, da p1arusta 
Brisabela de Barros Paladino, 
das sopranos Orvanda Lippe e 
Mana Aparecida de Azevedo. 
do tenor Moacir Porto Dias e 
também dos cantores populares 
DJalrna Lav1nas e Itamar Lopes ... 

O Cine Verde exibe no d~ 
mingo, dia 1 º· Jornais Nacional e 
da Fox, a continuação do filme 
em série "A volta de EI Zorro" e 
o longa-metragem ''Mulheres e 
diamantes", com WIiliam Gax­
ton, Betty Grable, D1ck Haymes 
e Phil Silvers. 

1 -~ CORREIO DO DISCO ] 

JfU'ba.s Gonçawea 

Laura Pausini 
Dcpo11 de aungir "' mara de 1 

milh;1,, de cópi:n vc:ndid:i1 de 1cu 
novo trabalho, .. Lc Cose Che Vivi .. 
e receber d1~ de ouro em pahes 
como Btlg,c.1. Laura Pausiru the> 
gou ao Rra~il OQ dia 01.11 onde 
realizou uma turn! promo<ioflal, 
que incluiu trabalho, pano rádio 
(SP 1 e I RJ). tc:le\isão e coletiva 
para imprensa rcali,~da no último 
dia OZ. 11, no Caes,r Park Hotel, 
com direito a cnucga de di1eo de 
ouro pelas mãos de Beto Boavcn• 
rura tPrcsidcnte da \\'arner Music 
.Sruil) e: João Ro,íní 'l'eto (Presidente da Continental Ean \\'cst). 

Jo,·elioa Pérola Negra 
Jnvchnaftrola I\:egra ~cou íamou, em 1986. com o pagode Feirinha 

da Pavuna. De1 ano, depots~ ela volta com Sem ~onfusão na F eirinha 
Jm dos dcltaques do novo disco ~ _cant(lfa. Jo1-·elm.t mamém de pé bem 
fincado no samba de n.1z.. com n,uncai como Samb3 Gucrrell'O, No Meu 
Barraco e Perdoar. 

Xuxa 
O clima Tô De Beni Com A Vida. no1--od1,c.oda Xuxa,étiop-4 racirna 

que .i musica e brincadeiras ~_e con~undem. E é exatamenre isso que 
acontece em A Peteca. uma bnncadeLra que \.·1rou uma di\.·cnida música. 
Em Caravela de Cabral a rainha \.·ira profCMOra e "'explica'" alegremente 
c,mo t.:omcçou a hi\tória do Brasil. Essa ...-ai ser sucesso nu escolas. 

Cidade Negra 
O conjunto de reggae de Bel­

ford Roxo. Cidade :,.; egra 011:í pron­
to para abraçar o mundo. Depois de 
vender mai, de 800 nul cópia, de 
seu disco anterior. se prepara par.a 
voar mais alto com o álbum O Er~ 
quano CD da banda em 11 anos de 
carreira O Erê r,í chega à., lops com 
Z50 mil cópias ,·endid» e com duas 
mú\ic:as entre as mais tOCld-a.s JUS 

rádios: Sos Brasil e Firmamente. 

Lulu Santos 
Lulu Santos eltá no centro de um verdadeiro Anti Ciclone Tropical. 

fenômeno tempestuoso que além de trazer bom tempo, dá nome ao seu 
novo disco. A capa do CD é ilusrrada por uma foto de um redemoinho 
feito a panir da cabeça de Lulu. Nada é m:us sugesti\1). Com este 
trabalho, Lulu planeja dar uma re\·iran,lta em sua c-.irreira. O cantor :wna 
que Anti Ciclone pode ser o seu último disco com músicas pop inédita\. 

m SINCOVANI 
Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu 

Caro Associado, 

O ano de 1996 chega ao seu final marcado por uma série de conquistas de nosso sindicato. Criamos as subsedes 
de Queimados (Rua Dr. Eloy Teixeira, 414, sala 104, Centro) e Belford Roxo (Rua Tambiá, 17,302, Santa Amélia), com 
representação junto à FECOMÉRCIO. 

Realizamos campanhas para os Dias Festivos e várias campanhas para Entidades Filantrópicas. Negociações. 
dissídios e acordos com o Sindicato dos Comerciários, inclusive em reuniã!) realizada em 05/11/96 com o Delegado do 
Trabalho, ficou estabelecido ao Sindicato dos Comerciários que o Smdicato Patronal deverá estar presente em qualquer 
negociação onde estejam envolvidos os interesses de empregados e comerciantes. 

Promovemos diversas palestras em nosso auditório, ministramos Cursos de Formação Profissional a comerci­
antes e empregados, e ofel"ecemos aos associados uma atuação constante e representativa de nosso Departamento Juridico. 
Buscamos ainda, junto às autoridades soluções para os problemas relacionados ao fechamento do Comércio por questões 
como falta de pagamento de IPTU, Alvará, Taxas de Incêndio, etc. É importante lembrar que marcamos presença efetiva 
no Conselho Regional de Clientes da Baixada Fluminense da TELERJ. 

DESTA FORMA, COM O SENTIMENTO DO DEVER CUMPRIDO, O SINCOVANl DESEJA A SEUS 
ASSOCIADOS, AOS FUNCIONÁRIOS DO COMÉRCIO, ÀS AUTORIDADES CONSTITUTDAS., E A TODA 
POPULAÇÃO IGUAÇUANA,UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO! 

SINCOVANI - Sindicato do Comércio VareJista de Nova Iguaçu, Belford Roxo, faperi e Queimados. 
Avenida Governador Amaral Peixoto, 275, 3º andar, Centro, Nova Iguaçu. R.I 
Tele'one: 667-3478 - Fax: 667-3743 
Subsede Queimados: Rua Dr. Eloy Teixeira, 414, sala 104. Centro 
Subsede Belford Roxo: Rua Tambiá, 17. 302, Santa Amelin 
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r-a_c_n_LE_M_RE_vi_s_TA _ ____,I Com pro misso de Bornier 
L6J PauloOomesdosSantos com a Hab1·taça~o Popular 

As Constituições 
brasileiras 

Fusiio mente $uje,ras de""' e o urro. 
\ empresa americana Ge- E ridícul.1mcncc: e (:oncn~ta-

n r;.tf Flerric\·ai promo\'er fu- damente, o~ mai, hem p;1gos 
, 0 ,m ■ Dako, a maior pro· detodannação.Arrc,Ciênc,a, 

J ,t, ra de fogões populares, Educu,;;o, Cultur.i e Saúde 
m ede em Campinas, que são coisas e assuntos de me· 

faturou em 199.'i, 248 milhões nor importância. ~. prec1>0. 
dctt:'m 32% do mercado na- urgentemente. rc\'errcr esse 

, n 11 de fogões, possuindo quadro. 
rnpatrim6mo líquido de L"$$ 

,1_<, milhões. A Dako é uma 
, mpresa familiar (do grupo 
Pen reado), que mesmo com a 
tuüo permanecerá na ~ocie­
d,cte ,\ Dako sempre mante­
', tinha própria de distribui­
\'ªº• não a pro, citando os gran-
1 , n,.,gazin, . .-\ Dakosempre 

'"- 111.1ntc\'e pouco presente 
m publicidade, preferindo 

,presentar o produto em sho­
ws e caminhões da própria 
empresa. O Presidente atual 
r, o empresário Hélio Mattar. 
\ presente fusão "ªi provocar 
serias mudanças no mercado 
l'ompetitivo de eletro-domés­
t,c..,s, conhecidos como linha 
brJnca - fogões, geladeiras. 
maquinas de lavar, freezeres. 

Falta de saque no Pis 
A procura de saque do Pis 

(Programa Nacional de Inte­
gração Social) não tem sido de 
forma expressiva, porquanto 
no exercício de 94/95, de5,507 
milhões de trabalhadores 
identificados cometendo di­
reito ao saque, somente com­
parccerem 3.951 milhões para 
f.uer o saque, isto é, mais de 1 
mithio. O calendário de paga­
mento do Pis obedece a data 
de nascimento do participan­
te no programa. Os nascidos 
na primeira quinzena de julho 
já estão credenciados a rece­
ber. A partir de 6 de novem­
bro recebem os nascidos na 
segunda quinzena de julho e 
assim por diante. 

Baixam os preços 
A !\1itsubishi anuncia que 

vai baixar os preços de toda a 
linha de produtos. As reven­
das Fiatestãooferecendo bai­
xas de 10% a 16% para o Elba 
96, que deixará de ser fabrica­
do para dar lugar ao Palio We­
ekcnd. Nas revendas Chevro­
let, a Suprema ( perua Ome­
ga) ni deixar de existir. Com­
parecerá o Ipanema 97, com 
rcduÇôcs de 5 a 7%. A Vo­
lkswagen, a Parati /96, está 
com descontos de 2 a 7% para 
d:tr lugar ao Parati /97, que 
entra até o fim do mes. A 
O, 2ntum tem reduções de 
12% para a linha% e 8% para 
ade 1997. A Ipanema deixará 
de ser produzida para dar lu­
gar ao Corsa \\'agon. O mode­
lo Royle /96 cederá lugar para 
a perua Mondeo /97. O Salão 
do '\utom6vel, re-,lizado em 
São Paulo, reuniu 170 fabri­
cantes e teve encerramento 
no último dia 03. Quantos 
compareceram ao salão, foram 
unlnimes em afirmar que o 
carro brasileiro melhorou mui­
to c já começa a se equiparar 
ac estrangeiro. 

Ms"lchetes nos 
Joniais 

Segundo parece, óis as• 
sumos são os pr,-feridos e pra­
tos cheios, diariamente, em 
todos os jornais do País: polr• 
tica e futebol. E lamentavel-

Cuidado, muito 
cuidado 

O Globo denunt·ia que 
mais de 120 mil alunos estão 
estudando em escolas clan• 
desuna, e ao término do l' 
grau seus çertificado, não te­
rão nenhuma nlídade 

Mesbla tem férill 
bloqueada 

A cidadã r-.faria Pille acio­
nou a Mesbla por ter cm·iado 
seu nome ao SPC, mesmo es· 
tando ela quites cm suas pres· 
tações. Ganhou a que~tão e o 
Juiz da 10' Vara Cível do Rio 
de Janeiro penhorou a renda 
da loja Mesbla do Passeio, até 
alcançar R$ 5.000,00 como in­
denização por dano, morais à 
citada cliente. 

Desfile no Sambódramo 
Rosa Maria aceitou desfi­

lar no próximo carnaval pela 
Imperatriz Lcopoldinense, 
encarnando a compositora 
Chiquinha Gonzaga. em co­
memoração ao Sesq uicente• 
nário da compositora. 

Alerta, muito alerta 
O golpe dos cheques sem 

fundos está atingindo em 
cheio o comércio de muitas 
cidades. Com a falta de negó­
cios, em plena evidência, os 
comerciantes se entregaram 
abertamente a receber che­
ques pré-datados e lamenta­
velmente não têm se precavi­
do contra fraudadores,os mar­
ginais do cheque. Sem qual­
quer coleta refcrnecial sobre 
o emitente, descobrem, mais 
tarde, que foram lesados, 
amargando todo o prejuíro. A 
única solução para evitar es­
ses rombos, sem fora de dóvi­
da, é o SPC. A filiação às 
CDL's que mantém esse im­
portantescrv,ço ema,s o LIG­
CHEQUE e o LIGCRÉDI­
TO. É a solução certa e defi­
nida para evitar o prejuíro. 
Filiem-se às CDL's1 

A voz doce segura do 
Aeroporto 

Há vinte anos, lsis l.ettie­
ri comanda as informações no 
Aeroporto Internacional. ori­
entando os passageiros quan­
to aos pousos e decolagen,. 
Iris fo, a primeira mulher a 
apresentar um telejornal. F ,. 
lha de professora de piano e 
cmpostação de \'OZ, untes de 
se dedicar à atual profissão, 
foi modelo, manequim, atriz e 
apresentadora de shows. Gra­
\'a em diversas línguas: portu­
guês, franc~s, inglês, espanhol 
e italiano. É considerada a"º' 
feminina mais cara do pais. 
Deixou a tele,·isão cm 1987 
dedicando-se, com exclusivi­
dade, ao ramo publicitáno. 
Possu, molhares de fli.s, que 
lhe enviam os mais interes­
santes pedidos: certo ameri­
cano, ao ser encrcv1stado, de• 
clarou: "A voz dessa mulher 
me deixa doido", 

1 No elmco compromis­
sos assumidos com o Po\'O 
lguaçuano pelo novo Prefoito 
eleito. Sr Ndson Borruer e 
seus Vereadorea , consta entre 
outros a ",laboração de um 
programa de habitação po­
pul11r" (o destaque é nosso!) 
H,stoncammte. como se sabe. 
o grave problema soaal da 
habitação popular. aqw em 
Nova Iguaçu ena Ba1xada Flu-
mmense em L, 1 ai , teve o seu 
começo lá pelos ,dos do final 
da decada de se L do 1nioo de 
60 Fo, nessa cpoca, que la das 
zonas rurais do P:lis, sobretu­
do dos Estados do Nordeste, 
de Minas Gerais e do Espinto 
Santo migra11m para cá, como 
aves sem ninho, uma verda­
deira legião de pobres campo­
neses, tangidos pelo êxodo 
rural, os quais. sem concbções 
de trabalho em suas terras, 
aqw se racbcaram e se toma­
ram trabalhadores urbanos, 
sobrevivendo de salário. Os 
migrantes e seus descendentes 
que, sem dúvida, constituem a 
grande maioria da população 
1guaçuana, em aqw chegando, 
como não haV1a casa acessível 
para todos, mas somente para 
alguns, tiveram então de 1m­
proV1sarsuas ·•moradias"mon­
tando barracões de madeira, 
de zinco ou ainda de taipa, em 
terrenos baldios. E assim nas­
ceram as favelas, ou, como 
dizem os mtelectuais, assim se 
originou o fenômeno da fa­
velização 

2 - Ao longo dos anos, com 
muito suor e sacnfício, mwtos 
dos nugrantes, ( ou, se prefen­
rem, forasteiros) foram cons&­
gwndo comprar os seus lotes 
de terreno e, a duras penas, 
foram constrwndo as suas ca­
sas. E assim, acabaram de fato 
contnbwndo, com ao menos 
50% das prestações, para a 
construção desta Cidade. To­
daV1a, mesmo assun, com o 
aumento vertigmoso e cres­
Cffite da população, o proble­
ma habitacional veio se agra­
vando cada vez mais, graças à 
mcúria do Poder Público. É 
claro queo problema f1 mora­
dia popular, em Nova Iguaçu 
e adJacênaas, não foi causado 
pelos mígrames, isto é, pelos 
polires Na verdade, tal pro­
blema não é causa mas sim 
efeito. Assim sendo, para en­
frent.1r o gra •e problema do 
cresomento desordenado das 
favelas e de outros tipos de 

"moradias" 1mproV1sadas pe­
los sem-teto nesta área metro­
politana do Grande Rio, e da 
qual Nova Iguaçu e demais 
Murucíp1os da Bancada fazem 
parte, só ha uma solução· o 

Poder Público tem de ofere­
cer alternativa à populaçio 
carente. 

3 - Há, mfelizmente, quem 
tenha uma visão s1mphsta da 
questão habitacional De fato, 
a moradia pode ser precária, 
contudo ela não pode faltar à 
família pobre. Não apenas 
porque, como se sabe, "quem 
casa quer casa", mas também 
porque a habitação popular 
envolve outros aspectos que 
devem ser considerados. An­
tes de tudo, convém deixar 
claro que não há maior misé­
ria do que a falta de teto 
Qualquertipodemoradiapara 
a população sem renda ou de 
baixíssima renda, quer impro­
visada ou defuútiva, tem com­
ponentes econômicos, socio­
lógicos, morais e culturais que 
devem ser exanúnados e anali­
sados 

Pois, como já constatava e 
dizia o famoso soaólogo fran. 
cês, Émile DURKHEIM: o 
meio condiciona a pessoa e a 
pessoa condiciona o meio. E 
há muitas outras coisas que o 
Homem constrói simultanea­
mente, mesmo quando impro­
visa sua moradia num lugar 
qualquer Seja numa favela ou 
numa área de risco (como, 
por exemplo, 'à margem dos 
rios, conforme acontece aqui 
em Nova Iguaçu). É que mes­
mo "morando" nesses luga­
res, o pobre mantém acesa a 
chama da esperança deum dia 
poder Vir a morar numa casa 
decente Pois, afinal de con­
tas, a moradia é uma aspira­
ção natural, um cbreito ele­
mentar e malienável de todo 
ser humano (ver o Artigo 25 
da Declaração Umversal dos 
Direitos Humanos). E o sau­
doso Papa João x:xm, na sua 
Carta Encíclica Materet Ma-

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 
TODA SEXTA-FEIRA 

DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO: COLÉGIO LEOPOLDO 
n 

Daniel de Castro 

eistra (Mãe e Mestra). faz 
severa critica ao cap1tahsmo 
liberal que separa moral e eco­

nomia. Para alguns "o mo!lvo 
úruco da ação econômica e o 
mteresse mcbvidual", o qual 
tem como )e, suprema a hvre 
concorrência Tudo se rege 
pelas leis do mercado, enquan­
to o Estado devena abster-se 
de qualquer intervenção no 
campo econõnuco (ver o item 
nº 1 O da Carta Papal) E o 
atual Papa João Paulo II, em 
seu cbscurso na Favela S Pe­
dro do Lixão, em Vitóna afir­
mou "É estnto dever dejustt­
ça e verdade 1mpedu que as 
necessidades humanas funda-
mentais (inclusive a da mora­
dia) permaneçam insatisfe1t.1s 
e que pereçam as pessoas por 
elas opnnudas" (Palavra de 
João Paulo II no Brasil, 1991, 
nº 4, p. 168) 

4 - Diante do aama expos­
to, é, s= dúvida, uma boa 
notícia para os iguaÇllllnOS; 
carentes de casa própna, sa­
ber que o novo Prefeito eleito 
está preocupado com a grave 
questão da ma1ona popular e 
promete, durante o seu Gover­
no, providenciar "a elabora­
ção de mo programa de ha­
bitação popular". O Sr. Nel­
son Bonuer, por ser um qua­
dro do PSDB, tem, ao que 
parece, todas as condições fa. 
voráveís para atuar e obter 
recursos junto aos governos 
federal (Fernando Henrique· 
PSDB) e estadual (Marcelo 
Alencar - PSDB) para a cons­
trução de casas populares em 
favor da população carente, 
aqui de Nova Iguaçu, em sis­
tema de mutirão Esperamos, 
portanto, que tão importante 
compromisso e a elaboração 
de tal proirama não fiquem 
só no papel, lllllS sejam de 
fato postos em prática Des­
sa forma, o Sr Nelson Bor­
nier e seus Vereadores esta­
rão proporcionando uma 
melhor qualidade de Vida e 
bem estar social á popula­
ção 1guaçuana mais caren­
te. E aquele insistente mote 
"Muda Nova Iiuaçu" não 
ficará reduzido apenas a 
mais um simples slogu bem 
bolado e enganoso de pro­
paganda eleitoral . 

• Daniel de Castro i cidadão 
brasileiro e colaborador do 
CL 

Gualdo l\liqutlotti 

A Coallltu,çJ,, é a chml><h Is 
maor ou. como se eh.ma em termo 
lalmo, a Carta Magoa wo q,,.r 
dÍDT q .. lodu u deimia i... do 
trnbordmadas .1 e&a. rnb pena do • 
tomarem 1nconstrtuçionms. 

N coa~ bruletra, do 
-- Q,utro dolu fonm pmnulga­
du, pou foram elaboncw por -· 
trtumtH eleitos pelo povo com a 
mcumbmC1a e,peafic.a de ebbor> 
lu.. M o~tras três fotam outotp­
du, redigidu por JUn"-U <0avoca­
do1 pel~ gowmo e dopou coloca­
das em Vigor ltrl.Vét de atos ou 
decn,t .. editados por pro■clemtes e 
até de monarcas que eltiwram a 
frente do poder 

A pnmara Conilrtlltçio bras,. 
letra fot elaborada, do m.1c:i.o, pot 
uma toostitu:inte que, em face de 
problemas surgados c.om o unpna­
dot O. Pedro 1, fez com que elite 1 

destrtuíue. Tivemos,. entlo. t nosu. 
pnmoua c ... -çio outurgada por 
decr.to do 1824. Nona pnmeira 
Con~ leve vigêncu aló a Pro­
clamação da Repúbh<a em 15 do 
novembro do 1889 Em 1&90, eloita 
a cooltrt'O:mte do novo reg,.m.,, coa► 
titumte Mia ennquec,da com o s.­
ber j11Ddi<0 do RUJ Barboa. nova 
c:.m1" ó ocktada, •trando em "-gol 
em 1891, no pmmuo gown,o "'P"· 
bbcano do Marechal Deodoro da 
Foureca. EJla Cmllituiçio ~ 
se como l• maior até o moVUDfllto 
revoluaoaano do 1930, no boJo da 
Aliaça ubenl, sob a hdonnça do 
°"'1í!io Vagu, que põ11im a <lla­
mada República Velha. 

A Revol~io C<1111t11Dcianalis­
ta do 1932, paulula, geroo a e..,.. 
titumr. do 1934, que maatow Var­
gas DO poder D O Golpe do 1937, 
quando uma nova Cmlllllliçio, do 
inspúaçio fascista. gerou o quo fi­
cou conhecido como o Eáado Now, 
periodo dita1onal que oó leve tmmo 
em 1946, com a queda do Gohlio E 
ó deste mesmo mo ~ que podo oer 
considerada como • a0ta Cmltt­
tuiçio 11W1 democrática, <UJO vi­
gêncuo ,ó r .. inbmomp,da em 1964, 
por ocasiio do golpe militar que 
afastou o ex-Pre,.dente Joio Gov­
Jart e elevou ao poder um dos hei&, 
1"S do movimento militar • o Gal. 
Humberto do Al"1cat Cutalo Bnm­
co 

Aparlltclatoslllose~ 
marcaram o exercíao do poder dos 
govemos militares. que em 1967, 
ao ,.r outorgada nova Carta. defini­
ram o teu caráter de exceçio. A 
Ccmllltumte do 1988, promulgada 
depoLS de wna grande mobilizaçio 
n.1CJ.Cl0.al qae culmmou na Campa­
nha das Du<ltas e na luta pelo mar­
no do Pais ao Estado do Omito, é a 
que atualmente regula a vida da 
Naçio 

Finalmente. vale a pctiUDtl: por 
que as nossas c:oo.stitmç.õe.s têm vida 
tão curta, 

Esü e uma perg1111ta da granJo 
maioria dos JWÍSIU brasiletros de 
vas1o saber Afinal. foram sete ,..,,. 
tituições em 172 mos, qumdo • 
hemos que a Condltw\io oorte­
ameoe11111 o a mesma o únh:1 deô 
que a maior potência do munJo 
surgiu como estado mdopendeato 
no 6,n do Século XVlli 

No caso partic:lllar do Bnsil. 
ems \/•nas coostitwçõe1 em m~ 
nos de doia Sóeulos de oxutên.c:i&. 
pan,cem reOellt uma grmde falta do 
amacfu.Ncimcmto pobn..:o do ao&ID 
povo, ,a quo este Gilda aio • cem .. 
cieatizou que a Coastttwçio , o 
inotrumento de que todo pau avilí­
Zlldo re vale pano garantir a e""""1· 
eia do ellado dem JCrábco, ,whll· 

taculo da própna cidadmua 
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IRIO 
lrio Antonio Wescheofelder 

Sarah e Claúdio .\loura. anfitriões 
da cemparada 

Almoço 

Idade Nova 
SarahcCláudioMou­

ra receberam em tarde 
simpática para almoço. 
Tudo cm tempo de nova 
idade dela, reunindo os 
amigos do coração. E no 
flash atento da coluna, 
hoje, e os meninos da 
Cidade Negra aportam 
por aqui, show na Rio­
sampa. Esta semana foi 
dia de café da manhã na 
E. Estadual Mestre Hi­
ram, eleições acontece­
ram em clima de total 
democracia: alunos, pais, 
professores, cm ritmo de 
confraternização. Foi bo­
nito ver de perto. 

Deputado Ernani Boldrim (brilhante sempre e sempre, um 
Deputado que faz, trabalha, atua, soma, divide atenções para 
com o público, atento a tudo, solícito) reuniu grupo para 
conhecer o self-service da Boldrinks em tarde de chuva e frio. 
Movimento excelente e bom papo rolando: 

Medalhas 
Todos os caminhos levaram à cerimônia da entrega dos 

Títulos de Cidadão e Honorário do Estado do Rio de Janeiro a 
um grupo de personalidades da Baixada social: Priscila Villano­
va, \lauro Miguel, \'aldir Vilela, Jean Kuriak, Alberto Aquino, 
Fernanda Biccbieri Soares, Darcy Cianni Marins, Jamil Rimer 
Bacher. Recebendo a medalha Tiradentes, o colunista e o 
judoca Sebascian Pereira, que no sábado passado subiu ao 
pódium da AABB duas vezes: campeão estadual Senior e Júnior 
de Judô 1996. 

Dia D 
Rosangela Feitosa é a mãe da noiva. Andréa Cristina Feitosa 

Pimentel casa com Alexsandro de Souza, logo mais, Igreja 
Nossa Senhora da Conceição. Rosangela preparando a festa 
com carinho e muito capricho. Ela comentou: "Minha filha vai 
ser a noiva mais linda do ano e terá a melhor festa do mundo!" 

Rotação 
· Rodopiando nas acontecências dacity, Gerson (Produções 

e Pubhc,dade) que vem com um grande trabalho na Baixada e 
cercantas. 

· Levará a assinatura de Teima Pacheco o décor do Dia D de 
\fárcia Vi lia nova e Marcos Silveira, sábado vindante, nos domí­
nios do Country Club. 

Coletiva 
Agenda da semana esteve repleta: nas Cervejarias Kaiser 

aco~cecendo colem•a para a imprensa que o Secretário de 
lndusma, Comércio e Turismo do Rio, Márcio Fortes, deu 
depois das onze da n anr.:i, aproveitando a visita às fábricas da 
~enerall, Refngerances <Coca-Cola) e das Cervejarias. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

:~~éf-lCIF-ll 
• fl'IMIUF-1 
• IMOB/Uflff/0 
• lOCflÇF/0 

Novo endereço: Ruo Barão de Tlngu6, 609, 
Centro - Novo Iguaçu, RJ 

Tcl.1 167-9351 - 167-5113 - 989-4329 
HUFAX1 767-9357 

Agito · 
Um dos pointes mais "in" e frequentados do eixo do K 14 

o bar "Assados do Russo", repleto de nomes conhecidos ri~ 
tem~rada: Maria. Teresa e João Ribeiro, Luz e o cirurgião 
plástico José Mana de Azevedo, lracema e Nilson Moura, 
Judith Alei na. E em outra mesa, o Deputado Federal Fernando 
Gonçalves. O bar do Russo é uma festa diária! 

Coq 
Na Semana da Consciencia Negra, Nova Iguaçu ganha mais 

um Espaço Cultural. Dirigido por Sueli e Silvânia, o Bar Yorubá 
(R~a Marechal _Floriano Peixoto 1480) será amadrinhado pela 
a~nz negra Marina Miranda. Toque: farta distribuição de cami­
sinhas no local. Quem conta é o sempre Manoel Ferreira da 
Cunha. 

Gorgeio 
Coral Vozes?~ Nova Iguaçu foi presença super no domingo 

do Teatro Municipal. Banda do Corpo de Bombeiros também 
muito aplaudida. Lotação esgotada, o povo gosta de cultura e do 
que é bom. Ainda bem. 

Visita 
Sebastian Pereira no seu primeiro dia de férias foi visitar a 

Assembléia Legislativa do Rio. Um cafezinho no gabinete do 
Deputado Ricardo Gaspar. E quem estava? Arnaldo Parpinelli, 
Ana Rosa Areas (Chefe de Gabinete), Waldemar Vieira (Asses­
sor Político), Marta Di Nápole, Elvira Correa Soares e mais e 
mais. _Depois, um rápido giro pelo gabinete da Deputada 
Magah Machado, tempo para um chá e bate-papo. Tarde 
agradável e muitos amigos na agenda. 

Outdoor 
O Café da manhã desta quarta-feira, na Câmara de Dirigen-

. tes_ Lojistas, foi dedicado aos lojistas "iguaçuanos do Top Sho­
pping. A CDL oferecerá seus serviços como SPC, Ligcréditó, 
Central Executiva de Cobrança entre outros, aos que estão se 
instalando no município. Resumo da ópera: confraternização 
total. 

Renovasom 
O restaurante Via Iguaçu foi palco de super evento musical, 

aniversário do Grupo Renovasom, um dos melhores de que se 
tem notícia nos últimos tempos. O convite deu direito a chopp 
o tempo integral. Dando canja, a cantora Sonia, prestem bem 
atenção ao vozeirão. Sonia é uma das mais promissoras e gratas 
revelações dos nossos palcos. Precisa ser melhor aproveitada 
para o setor de shows das boas casas noturnas. 

Lançado pela Abril Vídeo um kit com as trés filmes 
da série "Duro de Matar" (Die Hard) estrelados por 
Bruce Wiflis e realizados em 1988, 1990 e 1995, respec­
tivamente. 

Interpretando o papel do policial John McClane, 
sempre às voltas com terroristas da pesada, Wiflis tor­
nou-se astro do primeiro time e um dos atores mais bem 
pagos de Hollywood. 

A série que já rendeu mais de 350 milhões de d6lares 
aos seus produtores é inegavelmente eficiente: como a 
igualmcnce bem-suc,;dida "Máquina Mortífera", não 
parece ter outra preocupação senão oferecer_ entreteni­
mento. 

nono d~spAC~Ado!liA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de lloraes, 682 Nova lgua9u • RJ 
Tolelene: 767..0425 

1 !! Grau - 2º Grau - Vestibular 

Tuninha Távora recebe placa do colunista e Rosanz Gurgd, na 
R,asampa 

Samia Mela e a Prefeita Nelson Bamier, em cempa de festa 

Roteiro 
Cori!'Vme:s de Nova lgúaÇu tem agendacbi 

~btll vátiós even«>s®ttlW$, Dia ~o.,uwq 
l4 noOent,~de Direitos Huhianos,<IÍ!I t7 na,8-a 

= !iJ~ça é~ tl:iá 1~, lgu:19U Top. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintlno Bocaiúva, 53105 - N Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 



Can1peonato de Futsal 

. ... 
Eqwt,w .\f.rim do E C !guaru Em pe • F,lipe (ao lado d, Adriaao); João 
p, /o Thiogo Da,•id r .J01r:1t1hn (golca_dor); e o rremodor Hugo Frederf­
C::."AÍachado.; - l ilor, Rafael, Fc-,-nandmho, Gem·am, Th,agumho, Rafael 
/1 ~ Felrpt E ,mporlanlt· fnsar o ausência nesla foto do fixo Renato, um 
do, ponlos fortes de.stv eqrHpc 

Valendo pelas qw,rtas-Je-final do Campeonato Ca_noca de F~tsal, 

00 último final de semana. o Esporte Clube lgu_açu nao consegwu r<>­
pettr SWIS grandes alWl~s nas categorias Fraldinha e Pre·Mll1.Dl En· 
quanto que, na categona Mmm a equipe de futebol de salão do Iguaçu, 
aumentou consideravelmente suas chances de passar para as semifinais 
do campeonato Os resultados foram os segwntes Frald~-· Iguaçu 1 
x 3 Mangueira; Pré-lltirim - Canto do Rio 7_ x 5 Iguaçu, Mirtm · Social 
Ramo< 2 x 2 Iguaçu. que fo1 um extraordmano resultado, isto parque a 
partida foi realizada na casa do adversano . 

Neste domingo (1112), as 13:00h. o Mll1.Dl do E. C. Iguaçu. etn 
'jogo de volta .. enfrentara no,·amente a equipe do Social Ramos; ne­
cessitando apenas de wn empate para garantir a sua vaga para as semi­
finais É com muita confiança que o treinador desta categoria, Prof. Hugo 
Frederico, concedeu exclusJVamente uma entrevista à reportagem _do 
Correio da Lavoura. comentando não so sobre este jogo. mas também 
todo o trabalho desen,ohido neste ano 

BATE-BOLA 

Entrevista exclusiva com 
o treinador Hugo Frederico 

CL - Professor, qual a ava­
liação do trabalho desenvohi­
do por sua equipe neste cam­
peonato? 

Hugo - Para im a- todo tra­
balho desenvolvido na campa­
nha deste ano foi excelente. Ja 
que no meu caso valeu por ser 
uma nava expenência. Explican­
do melhor de uma hora para 
outra, eu me tornei um onenta· 
dor técnico da categoria de base; 
para cnanças. 

CL · O que será necessá­
rio para a sua equipe vencer a 
do Social Ramos, e com isso 
passar para as semifinais? 

Hugo - Manter a aplicação 
tática de todos os Jogos anteno­
res, e logico, encarar com a de­
vida responsabilidade; e acima 
de tudo, ter humildade. 

CL • Qual é a sua opi­
nião sobre a cobertura dos 
jogos pela Rádio Município 
- FM 105,7 ( que já confir­
mou a transmissão da parti­
da de domingo), e também 

do Correio da Lavoura? 
Hugo - Considero impres­

cindível, muito importante mes­
mo. Isso motivou um maior in­
teresse para com a atividade es• 
portiva. Principalmente o Fute­
bol de Salão, que estava aban­
donado. Como esta modalidade 
de esporte carece de subsídios, o 
noticiário contribuiu muito para 
atrair os empresarios, que per­
ceberam que o patrocínio• além 
de ajudar o esporte • é um bom 
investimento. 

CL • Quais as pessoas do 
grupo de Futsal que organizou 
o trabalho em 1996 no E.C. 
Iguaçu, que você destacaria? 

Hugo - Mesmo com a minha 
formação profissional na UFRRJ 
(Rural), onde tive bons mestres, 
eu quero agradecer especialmen­
te ao Dr. Cláudio Rozzo, pelos 
ensinamentos que me transmi­
tiu; sem esquecer o incentivo dos 
meus pais e a solidariedade dos 
amigos. Muito obrigado pela 
''força" que me deram. 

Saturno perde gols e o jogo 
Como diz a max1ma "em futebol quem não faz leva" Isso acon­

teceu com o Saturno FC. em seu amistoso contra o JR Jóias realiza­
do no campo do Flamengumho, na Posse, donungo último, A parti­
da foi muito movimentada e cheia de lances bonitos. Além de não 
acertar a pontana, o Saturno se deu ao luxo de perder gols incríveis, 
como o que o meia Lwzmho, aos 28 nunutos do primeiro tempo 
desperdiçou. Literalmente falando, ele estava debaixo do travessão 
adversário e conseguiu chutar por ctma 

Aproveitando a mcompe1êne1a do ttme da casa, o JR Jóias foi 
balançando a rede e vuou a primeira etapa com o placar favorável 
de 4 a O, gols assinalados por Mauro, aos 4 minutos, Gérson, aos 14 
e 40 minutos e Luqumha. aos 29 minutos 

Voltando para o segundo tempo, com mats disposição e vontade, 
os comandados do 1ec,1co Aqutllno chegou ao pnmeiro tento, aos 9 
minutos. por 1ntermed10 do meia Marcelo, que voltana a marcar. 
aos 30 minutos Aos 41 Luizinho fez o terceiro do Saturno, que 
perdeu de pé e lutando muito. Na segunda etapa, o JR Jóias tentou 
adrrumstrar a vantagem de quatro gols e quase perde o Jogo fácil 
Por excesso de reclamações, o atacante Roque foi expulso de cam­
po, aos I O minot('S do segundo tempo. pelo bom árbitro, Jose Carlos 
Vieira _ 

Equipes: Saturno: Douglas (Flávto), Lar..nJa (Paulo), Lutz, Ha­
roldo e Henrique; C-laud10 Luizinho, Gilberto (Marcelo) e Duda; 
Roque e Andre Técnico: 1'.quthno JR Jóias: Osvaldo, Maroca. 
Carlinhos, Wilson t1.uqumha, Arlindo, Gerson, Wellerson e Tino 
(LobàoJ, Mauro e C'ass10 Técnico: lamas. 

Neste domrngo e, Saturno recebe a v1s1ta do Coleta FC, do bair­
ro da Posse. para mais um amistoso no campo do Flamengumho 
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Violência no Campeonato Iguaçuano 

Jardim Pernambuco x Real de Austin: 
torcida invade campo e agride bandeirinha 

Jota Carvalho 

Mais uma 1,,·ez. uma decisão 
não chega ao tinal , no futebol 
iguaçuano. Domingo último, 
com o Louzadão lotado, a Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu, 
programou uma rodada-dupla 
decisiva: na preliminar, o C ni­
dos da Vila sagrou-se campeão 
de juniores da Segunda Divisão 
lguaçuana. ao vencer o Unidos 
de Santa Rita por 3 a 1, gols de 
Henrique(Z)e Mauro Silva, des­
contando Alcemar para o Santa 
Rita. 

No jogo de fundo pela cate• 
geria Adultos, Jardim Pernan­
buco X Real de Ausrin entraram 
em campo saudados por suas 
torcidas que gritavam e inceti~ 
vavam os jogadores o tempo 
todo.Aos !O minutos da primei­
ra etapa, o Jardim Pernambuco 
que lutava pelo bi, abriu o mar­
cador por intermédio de Cristia­
no, de cabeça. Aos 42 minutos, o 
ponta Sávio, de pênalti, empa­
tou para o Real, fazendo justiça 
ao que as equipes apresentaram 
no primeiro tempo da decisão. 

Veioosegundotempoe, com 
ele. um clima diferente do pri­
meiro. Enquanto em campo, os 
22 jogadores se preocupavam em 
jogar bola, nas arquibancadas um 
clima de guerra começou a se 
instalar e, o que é pior. com ape­
nas dois policiais no estádio. Aos 
11 minutos, o Real de Austin 
chegou ao segundo gol. Adriano 
fez boa jogada pela direita e cru­
zou para Marquinhos marcar. 
Daí em diante, a torcida do Jar­
dim Pernambuco começou a 
provocar os torcedores adversá­
rios que respondiam à altura. 

Aos 37 minutos, após anular um 
gol do Jardim Pernamhuco, mar• 
cando impedimento no lance. o 
bandeira, Clairton ~!ariano, foi 
agredido com socos e pontapés 
por torcedores inconformados 
com a marcação. Ao tcntar~epa­
rar os brigões. o árhiuo Jorge 
Francisco dos Santos levou cati­
npapos e quase desmaiou. 

"Jas arquibancadas o clima 
era de guerra campal. vendo-se 
senhoras e crianças tentando fu­
gir da pancadaria entre os torce­
dores. Não fosse um corajoso 
sacar uma pistola e "espalhar" 
os vândalos, o tumulto poderia 
tomar proporções muito perigo­
sas. 

Refeito da agressão, o árbi­
tro esperou pela chegada dopo­
liciamento, o que só aconteceu 
quase um a hora após a invasão 
do gramado. Amedrontados. a 
maioria de torcedores foram para 
fora do estádio esperar o que 
seria decidido pelo Sr. Jorge 
Francisco. Ao cenrar rem1c1ar a 
partida, o árbito foi avisado de 
que não havia bola. \·1e~mocorn 
o Grupamento de Choque do 
2Cf' 8PM presente. a tinal da 
"segundona" não pôde termi­
nar. 

Pina achou normal 
para o presidente da LDNI, 

Luiz Carlos Pina. os lamentá• 
veis incidentes de domingo não 
passam de um reflexo de nosso 
futebol. "Recentemente, o Ma­
racanã foi invadido por torcedo­
res e dirigentes que quase mas­
sacraram o árbitro", procurou 
amenizar, reafirmando o envio 
de ofício à Polícia Milit.ar pedin­
do segurança para jogo. 

Nas arquibancadas, o clima de guerra 

Pina: mais uma deci5ão marr:ada 
pela , ioléncia 

Real tranquilo 
Dirigentes e jogadores do 

Real de Austin, ~e moscraram 
tranquilos e certo, de que aJun• 
ta De~portiv:i da Li~a vai man­
ter o resulta_do de ca~po, já que 
faltavam apenas oito minutos 
para o término da partida, quan­
do torcedores adversários pula­
ram as grades para agredir o ban­
deira. 

Equipes 
Jardim Pernambuco: Zé Car­
los, Galo. Formigão. Henrique e 
.\longe; Rafinha. Joel. Pelezi­
nho e Dandc: Zé Luiz e Cristia• 
no. Técnico: Cléber. Real de 
Austin: '\/ioo. F crnando, Ronil­
son. \hrcdmho e Paul (Tianol: 
Dirce, Serginho, Ronaldinho e 
Dandc; .\larquinhos e Sávio 
(Adriano). Técnico: Naldo 

Quanto ao trio, Jorge Fran­
cisco do, Santos e seus auxilia­
res, Ednaldo M•caciel e Clair­
ton Mariano, cumpriram bom 
desempenho e não ti\.·eram ne­
nhuma influência no resultado 
do jogo. 

o melhor em produ~os, -~RRta 
com a maior comodidade. 

... 

Certamente é isso que voca vai encontrar em. matérja de fomecimento pai-a 

Drogarias, Fannácins, Per-fumarias, etc., com exttmso e: variado estoque. 

ATACADO E VAREJO 
DIMARCO - Distrihui<lora Marcomles Lt<ln. 

Estnad:1 Plínio C,a.so.do, 1.Zl9 - Califórni.l - '.\.o\.:>. lguo.çu 

Telefono (PABX) 768-ZI0~- Fo." 768-ZI0~ 

MARK.ÃO PEFUMARIA - VAREJO 
A-. ~fal. FloriAno Peixoto, 1790 • :S:. lgu3çu • Tol., 767-~87 

A,. Getúlio do \lour->, !.55'1/1.561 • N;tópo(;, • Tol., 791-18-H 

CASA LEILA- PERFUMARIA- VAREJO 
Rua Jo~ Hipólito de OüH,ir.L 119 - :"\ou, lgu:i~u - rcl.: 767-67".'.8 

Toque 
Esportivo 

Jota (ar.alho 

Campeonato do 
Interior 

Ncne fua: ;le mana lCOnt; 
cc l última rodada doretunocnm 
1egu1mes Jogo,: amanh.3 R.11bro X 
Mes~ulu I r\rarutnu 16h): Hc•ió-­
poli, X G<>iuci., < :tJ,""a.rengão, lhn 
eRodnviáriox BuraM.a.nntP r.11, 
16ht l,idennd<,acompeu'.locsúo 
Mc~ui_ta, _com 18 pontos ganho,. 
com a vu6r1a tobrc o Heliópolis pc 
Z a O, quaru-fcira. n.o '"Alvarcnglo 
n RuhrndeAra.main.au.summa, 1ee 
liderança com 17 pontos. ( ,01tac..i 

115 pontos) e,tá cm terce1m \1ndo 
cm seguida: HeliApoli, e Ba.r".".l Man­
sa. I pontos e Rodm·iári.o ). 'le~ta 
fuc. clauíficam-sc quatro clube: 
para a semifinal que ter.i- como .. -a­
b~a.-.-de-cha\'c: .. \menu no e\ o1u 
Redonda.. O Segundo e: terceiro ar 
locado, esutão na cha,·e do Voluço 
enquanto o prime1to e o quinm 1 -.,. 

frent.atã~ o. Americano. Em 1ng 
nãn-teahzados, o Barra Mansa tem 
um jogo com o Goitaç.á,; e: enfrcntar.í. 
o Heliópofü, duu ,·ezcs. em ,fatas 
que a federação iri definir i:u pró'.'tl­
ma semana. 

Liga de Meriti 
.\ Liga de Oe!-pu·tc,, dcS:io Joln 

de Memi garantiu nn iníci0 do mês 
aua,·é,; de decreto do Poder E xccu­
ti,·o municipal. uma ârca de mil 
metros quadrados. no Jardim ~ten­
ti, onde sed construída a sede prõ-­
pria da c:núdade. Camilo Neto-'. ice 
da LOSJM -foi quem pilotou todo o 
proji;:;to, contandf'I com o aval dopre­
~idcme Juarez Sidral. Bom guerrei­
ro. Camilo já está mantendo contato 
com empresário-s ,·i~ando obter re­
cursos para ci início da ohra. 

Volta Redonda 
Ap6~ realizar um excelent<"' tra­

ba.1ho como presidente do \'qlt.a •e­
donda, o deputado estadual Anto­
nio Francisco '.\:ero, se elegeu pre­
feito da Cidade do Aço e. a partir de 
r• de janeiro deixa a pre~ídência do 
clube para comandar o município., 
políucu e adminjstrativameme fa­
lando. OsempresárioSt Jésus de Pau­
la, Cého Raggl, GiuseppeGarifalo e 
Gotardo '.\J"ern-sobrinhodoarual pre­
sidente- pretendem di:,putar o di-­
reito de comandar os de'>tinos do 
"Voltaço" a panir de janeiro. 

Campeões Municipais 
Domingo. no excelente grama­

do do Non América. em Santa Cruz 
da serra, o Cepe de Ca.'<.ia5 derrotou 
o Guarani de Magé, por 4 a 2. em 
Jogo muito disputado e ,·:ilido pela 
semifinal da copa dosclubescampe· 
ões municipais. Os gols da equipe 
caxiense foram assinalados por Roni 
(2). Cristiano Ca,·alo e Elenilson 
descontando BinhoeClayton par.a.o 
Guarani. Com esta ,·itóna. o Cepe 
garantiu sua participaç-ào na final 
contra o Santa lzabel de Slo GonçJ.­
lo, em local e data que a federação 
define amanhã. 

Cepe: Sérgio, Wílliam (.\le<l 
Preto, Eduardo e Siroco; . .\nder~on, 
Adilson, Andrê e Roni (Ü~waldo); 
CriscianoCavalo(lrinaldo) e EleniJ­
son. Guarani: Cadão. Rus~o, :'\ihi­
nho, Roberto (Marcelinhol e Em1-
lio; Edinho, Banana. Peninha e ~li• 
do (César\; Riquinho tClavtonl e 
Binho. 

E trom 
X 

Alemão 

Dia & de dez.ombro. • pa!1U 
das 16 horas, os afióonados do 
bo• poderio cur111 um grmd. 
embate que esta prognmado 
para ser realizado oa C ~ do 
Fono. Etrom e um me<ti<Hi· 
geiro que ena representando 
com dignidade a Bai'(Ada Au• 
onoense, espe,,;ialmentc Nova 
Iguaçu. Neste mom.:oto . .:abe 
ao CL convoi::ar os a:pm"'ona­
dos pelo box a prestig:iattm O 

1 
noSJ.O pegador . 
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